
 

62 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

  

AGROTÓXICOS, AGROECOLOGIA E SAÚDE: discussões no âmbito do curso de 

Gestão em Saúde Ambiental da UFU 

 

Marcelo Cervo Chelotti 
Instituto de Geografia/Universidade Federal de Uberla ndia (UFU) 

Programa de Po s-graduaça o em Geografia (PPGeo) 
Laborato rio de Geografia Agra ria (LAGEA) 

chelotti@ig.ufu.br 

 

Introdução 

 

 A presente reflexa o e  resultado da experie ncia na doce ncia no curso de graduaça o 

de Gesta o em Sau de Ambiental da Universidade Federal de Uberla ndia, quando no 

perí odo de 2011 a 2013 ministramos a disciplina Espaço Rural e Saúde Ambiental, tendo 

como programa: (a) Espaço rural: interlocuções entre Território, Saúde e Ambiente; (b) O 

desenvolvimento da agricultura no contexto histórico-geográfico; (c) A Revolução 

Verde: agrotóxicos e problemas socioambientais; (d) Agroecologia: a emergência de um 

novo paradigma de agricultura; (e) Agricultura e Saúde Ambiental: discutindo a 

segurança alimentar e/ou soberania alimentar; (f) Saúde coletiva em áreas rurais: 

comunidades tradicionais, comunidades indígenas, comunidades quilombolas e 

assentamentos de reforma agrária. 

A discussa o central da disciplina considerou que o modelo de agricultura adotado 

no Brasil, mas tambe m em boa parte a Ame rica Latina, A sia e A frica, pauta-se no 

fornecimento de mercadorias, principalmente os commodities, aos paí ses centrais. A 

partir da de cada de 1950 a agricultura subordinou-se aos interesses da indu stria que 

passou a produzir fertilizantes e agroto xicos, com o discurso do aumento da produça o de 

alimentos, e a eliminaça o da fome no mundo. Assim, desenvolvemos uma agricultura 

altamente dependente dos insumos industriais, principalmente dos agroto xicos.  

A partir desta visa o, algumas tarefas se colocam enquanto estrate gicos para uma 

agenda polí tica e de investigaça o no a mbito do espaço rural e da sau de ambiental. De 

acordo com a Organizaça o Mundial da Sau de (OMS), anualmente, entre 3 e 5 milho es de 

pessoas sa o intoxicadas por agroto xicos no mundo. No meio ambiente o uso abusivo de 

agroto xicos tem trazido comprometimentos relativos a  contaminaça o do ar, solo, a gua e 

dos seres vivos. Com isso, e  urgente discutirmos e investigarmos os efeitos do uso dos 

mailto:chelotti@ig.ufu.br


 

63 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

 
agroto xicos na sau de humana e ambiental, bem como os rumos do atual modelo de 

agricultura adotado. Portanto, e  urgente a sensibilizaça o da sociedade em busca de uma 

agricultura sauda vel, tanto na esfera social como ambiental.  

Nesse sentido, a disciplina teve como objetivo geral compreender ao longo do 

espaço/tempo a relaça o entre agricultura e sau de, e suas conseque ncias para o das 

comunidades rurais, na perspectiva da sustentabilidade socioambiental. Para alcançar a 

proposta tecemos alguns objetivos especí ficos, sendo. (a) Reconhecer a importa ncia dos 

fatores socioculturais para a qualidade da sau de ambiental em a reas rurais, (b) 

Identificar os principais problemas socioambientais provocados pela utilizaça o de 

agroto xicos nas atividades agrí colas, (c) Analisar projetos e experie ncias de agricultura 

orga nica, (d) Discutir as polí ticas pu blicas de sau de que visem a melhoria da qualidade 

de vida em comunidades rurais. 

 

Resultados e Discussão 

 

 Na agricultura tradicional era intenso o uso da força de trabalho familiar, bem 

como produça o e a obtença o de produtos de origem animal e vegetal, a força de traça o 

manual eram basicamente para suprir as necessidades de abastecimento da pro pria 

famí lia. Caracterizava-se, aquela e poca, perí odo anterior a de cada de 50 do se culo XX 

como uma agricultura tradicional (BRUM, 1988).  

 A agricultura tradicional estava alicerçada sob experie ncias transmitidas de 

geraça o para geraça o, dando grande valor aos conhecimentos empíricos de cada um, 

baseada ainda nas fontes naturais de energia e fertilidade. Assim, seus produtos 

basicamente possuí am uma origem “ecolo gica” cultivada em cada unidade de produça o 

familiar pelos seus pro prios membros. 

 Para Brum (1988), naquela e poca o setor prima rio era dominante, bem como a 

populaça o no meio rural, ale m de que a produça o agrí cola era beneficiada com vistas ao 

consumo, nos moinhos dome sticos. Toda essa diversidade de atividades era 

desenvolvida ocupando-se predominantemente a ma o-de-obra familiar e voltada para a 

autossuficie ncia familiar, e em alguns casos realizando trocas com outros produtores em 

cunho local ou regional, dependendo das necessidades. 
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 Entretanto, no po s Segunda Guerra Mundial, grandes transformaço es que 

ocorreram no meio rural brasileiro, nos mais diversos aspectos. Mediante a esse quadro, 

foi adotado uma polí tica de acre scimo da necessidade de aumentar a produtividade, com 

a finalidade de se estabelecer um ní vel de competiça o no meio agropecua rio. Portanto, 

foram incorporadas tecnologias de paí ses centrais. Assim, ocorreu a introduça o de 

adubo quí mico, de agroto xicos e implementos agrí colas na agricultura brasileira, 

caracterizando, um novo momento da agricultura brasileira, ou seja, a “modernizaça o”.  

 Para Delgado (1985) a introduça o das novas tecnologias aplicadas na agricultura, 

principalmente no perí odo apo s a Segunda Revoluça o, pode ser chamado de “Revoluça o 

Verde”. Consistia em um pacote tecnolo gico que implicou algumas transformaço es tais 

como: adaptaça o das inovaço es biolo gicas a estrate gias industriais das inovaço es 

meca nicas e fí sio-quí micas, estreita vinculaça o da adoça o tecnolo gica a  polí tica de 

credito rural e aos serviços de assiste ncia te cnica governamental e inovaço es em geral 

apoiadas muna matriz energe tica intensiva no uso de derivados do petro leo. 

 A modernizaça o da agricultura foi um acontecimento quase que inevita vel, pois a 

economia brasileira estava adotando uma polí tica de internacionalizaça o. Nesse sentido, 

o setor agropecua rio passou a partir da de cada de 1960 a incorporar novas tecnologias.  

 Nesse perí odo, verificou-se a consolidaça o de novas culturas, o aperfeiçoamento e 

a introduça o de novas te cnicas de produça o. Firmando-se como pontos de partida de 

grande importa ncia nesse processo de transformaça o na cadeia produtiva. 

 Assim, torna-se evidente que a produça o agrí cola a partir de meados de 1960, 

passa a obter novas caracterí sticas, baseadas em meios capitalistas de produça o, visando 

um aumento na produça o. Ocorrendo dessa maneira, um maior consumo de 

maquina rios agrí colas, formando um verdadeiro ciclo, ou seja, aumentando a a rea 

cultivada, aumentava-se o consumo de maquina rios agrí colas.  

 Graziano da Silva (1996) utiliza o termo modernizaça o para designar as 

transformaço es capitalistas na base te cnica da produça o agrí cola, que passou a utilizar 

insumos fabricados industrialmente. Portanto, o autor enfatiza o termo modernizaça o 

parar designar o processo de transformaça o da base te cnica da produça o agropecua ria 

no po s-guerra a partir das importaço es de tratores e fertilizantes num esforço de 

aumentar a produtividade. 
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 O perí odo que marca realmente a transformaça o no meio rural brasileiro foi a 

de cada de 1970, onde o estado começa a atuar de forma incisiva impulsionando o surto 

modernizador. Gonçalves Neto (1997) deixa bem claro em sua obra, o papel fundamental 

exercido pelo Estado brasileiro como gestor da modernizaça o da agricultura. Para o 

referido autor, nesta ana lise, deve ser salientado o ra pido processo de urbanizaça o que 

transforma o paí s de agra rio para urbano impulsionado pelo processo de 

industrializaça o e internacionalizaça o que começou no governo JK, bem como, o 

crescimento do comercio exterior, principalmente apo s a de cada de 1960. 

 Com isso, a brutal mudança que ocorre na base te cnica da produça o agrí cola, 

principalmente com aqueles produtos que o mercado começava a exigir, foi 

acompanhado sem du vida por uma polí tica de definiça o de um sistema de credito 

consolidado que sustentasse o modelo que estava sendo adotado no paí s. O processo de 

modernizaça o consolidou entre os agricultores, o consumo e a depende ncia quí mica em 

seus cultivos, abrindo uma se rie de procedentes, nos quais, pode-se destacar, a 

instalaça o de multinacionais produtoras de agroto xicos e fertilizantes no Brasil.  

 Dessa maneira, acumulando capital para suas matrizes localizadas em seus 

respectivos paí ses de origem, aproveitando ma o-de-obra ofertada, e a grande fatia de 

mercado que se abria no paí s com a inserça o do processo de modernizaça o da 

agricultura. A participaça o crescente de algumas empresas multinacionais que passaram 

a investir ale m do seu ramo de atuaça o, direcionando-se inclusive para a agricultura. 

Portanto, passaram a dominar outros setores nos mais diferentes ní veis, acumulando 

cada vez mais capitais. 

 Graziano da Silva (1996, p.61) destaca que “na de cada de 1970 acelerou-se o 

processo de modernizaça o da agricultura brasileira atrave s da implementaça o de um 

conjunto de medidas de polí tica agrí cola, em que o Estado colocou-se como viabilizador 

das transformaço es que se desenvolveram no campo. Assim, a penetraça o capitalista no 

campo foi de certa maneira inevita vel, tendo em vista o crescimento da urbanizaça o 

brasileira e a necessidade de se gerar mais divisas. Outro fator importante foi a  polí tica 

de ocupaça o do interior do paí s, no qual favoreceu a expansa o das fronteiras agrí colas. 

 Para Gonçalves Neto (1997), embora o governo tenha disponibilizado cre ditos 

subsidiados na de cada de 1960 e 1970, e os agricultores tenham investido maciçamente 

em tecnologia e insumos, na o ocorreram expressivos ganhos de produtividade que 
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realmente demonstrasse os resultados esperados por essa polí tica governamental. Na 

verdade, ocorreu um grande investimento no custeio dessa produça o, e na o ocorreu o 

significativo aumento de produtividade. No entanto, o que ocorreu realmente, foi o 

aumento da produça o, mas atrelado a um altí ssimo custo, onde a produtividade na o 

acompanhou a gama de investimentos despendida naquele perí odo (GRAZIANO DA 

SILVA, 1996). 

 Para Gonçalves Neto (1997), podem-se apontar os principais grupos que se 

beneficiaram com o processo de modernizaça o, dentre estes, pode-se destacar: a) o 

sistema banca rio comercial, que utilizou recursos que seriam recolhidos ao Banco 

central e remunerados a taxas inferiores a s cobranças no credito rural;  b) os grandes 

proprieta rios de terra, que tiveram acesso facilitado ao cre dito; c) as culturas comerciais, 

normalmente exploradas pelos grandes produtores; d) as regio es mais desenvolvidas, 

Sul e Sudeste, onde esta o os produtos mais integrados a economia e; e) o setor industrial 

ligado a  produça o agrí cola que conquistou um grande mercado em expansa o. 

 Para Graziano da Silva (1996) a industrializaça o do campo e  apenas um momento 

especí fico do processo de modernizaça o, ocorrendo em um patamar mais elevado que 

do simples consumo de bens industriais pela agricultura. Dessa maneira, e  o momento 

da modernizaça o a partir do qual a indu stria passa a comandar a direça o, as formas e o 

ritmo da mudança da base te cnica agrí cola. 

 Uma das grandes evide ncias do poder industrial atuando na agricultura, 

principalmente naquela voltada para o mercado consumidor, foi a  crescente utilizaça o de 

agroto xicos nas lavouras. Embora hoje seu uso esteja generalizado em todo o paí s, sua 

concentraça o ocorre, principalmente na regia o centro-sul do paí s, onde sa o cultivadas as 

lavouras comerciais de soja, cana-de-açu car, arroz, dentre outros.  

 Portanto, os reflexos socioambientais desse modelo de agricultura dependente da 

utilizaça o de agroto xicos para seu desenvolvimento desdobram-se em altos í ndices de 

contaminaça o encontrados nos alimentos consumidos diariamente na mesa dos 

brasileiros. De acordo com o Programa de Ana lise de Resí duos de Agroto xicos de 

Alimentos (PARA) da Age ncia Nacional de Vigila ncia Sanita ria (ANVISA), cada vez mais 

sa o encontradas nas amostras teores de resí duos de agroto xicos acima do permitido e o 

uso agroto xicos na o autorizados para estas culturas.  

 A tema tica sobre os agroto xicos e a qualidade dos alimentos que estamos 
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comendo no Brasil tem sido debatida com bastante freque ncia, seja na esfera acade mica, 

entre os movimentos sociais, e ate  mesmo no cinema, como foi o caso do documenta rio 

lançado em 2011 “O veneno esta  na mesa” do diretor Silvio Tendler. Assim, evidenciamos 

uma latente questa o entre o nosso modelo de agricultura e as questo es relacionadas a  

sau de ambiental, seja por parte dos consumidores desses alimentos, e dos trabalhadores 

que no campo manipulam tais agroto xicos durante a sua aplicaça o.  

 Em recente pesquisa realizada na regia o do Baixo Jaguaribe (CE), Rigotto (2011) 

constatou que o modelo de modernizaça o agrí cola introduzida nas u ltimas de cadas foi 

responsa vel por grandes impactos na sau de humana e tambe m ambiental. A 

pesquisadora encontrou 30% dos trabalhadores intoxicados agudamente no dia do 

exame, sem considerar as doenças cro nicas.  

 O estudo de caso no Ceara  vem de encontro com a situaça o encontrada nas mais 

diversas regio es brasileiras. Existe uma grande vulnerabilidade, acrescentando que no 

Brasil mais de um milha o de crianças com menos de 14 anos de idade trabalhando na 

agropecua ria, e quase doze milho es de trabalhadores sa o tempora rios o que dificulta a 

capacitaça o. O u ltimo censo agropecua rio de 2006 demonstrou que mais da metade dos 

estabelecimentos onde houve a utilizaça o de agroto xicos na o recebeu orientaça o te cnica. 

O destino das embalagens tem sido a queima ou aterrada no pro prio estabelecimento, e 

quanto a utilizaça o de equipamentos de proteça o individual, a maioria utiliza-se apenas 

de botas e chape u (ROSA, PESSOA, RIGOTTO, 2011).  

 Portanto, em funça o do nosso modelo de agricultura, que desde o final da de cada 

de 1970 recebeu apoio do governo federal para a utilizaça o maciça de defensivos 

agrí colas tornando o Brasil um dos maiores consumidores de agroto xicos do mundo. 

Assim, as pesquisas indicam que colhemos hoje, os resultados de um modelo de 

desenvolvimento agrí cola altamente consumidor de agroto xicos.  

 No entanto, va rias sa o as frentes que buscam fomentar um novo modelo de 

desenvolvimento agrí cola no paí s. Durante a realizaça o do Simpo sio Brasileiro de Sau de 

Ambiental realizado em Bele m no ano de 2010, foi lançada um moça o contra uso de 

agroto xicos na agricultura cobrando uma mudança do modelo de cultivo para uma 

plataforma agroecolo gica. Assim, a discussa o sobre territo rios livres de agroto xicos e os 

consumo sauda vel e sustenta vel permearam a agenda do referido evento, bem como o 

apoio a “Campanha Permanente Contra os Agroto xicos e Pela Vida”.  
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 Na contrama o do modelo de agricultura altamente consumidor de agroto xicos, 

que por muitas de cadas foi associado a moderno, nas ultimas de cadas tem ganhado 

significativo espaço entre o mercado consumidor mundial os alimentos orga nicos, ou 

seja, produzidos de maneira tradicional numa perspectiva agroecolo gica.  

 Em suma, a agroecologia tem se apresentado como alternativa sustenta vel com 

relaça o harmoniosa entre o ambiente e a sau de humana. Para Saquet (2005) a 

agroecologia e  uma nova abordagem da agricultura, baseada no uso racional e na 

preservaça o dos recursos naturais. Ela promove a produça o de alimentos mais sauda veis 

e naturais sem agroto xicos e adubos quí micos, bem como a valorizaça o da qualidade de 

vida dos agricultores, de sua famí lia e dos consumidores. Na avaliaça o dos efeitos das 

te cnicas agrí colas ela integra diversos aspectos: agrono micos, ecolo gicos/ambientais e 

socioecono micos.  

 Dentro dessa lo gica, em 2009 o MAPA elaborou uma cartilha denominada 

“Produtos orgânicos: o olho do consumidor” com o objetivo de difundir a pra tica do 

consumo de alimentos sem agroto xicos. No entanto, embora o consumo desses produtos 

esteja crescendo no paí s, o preço pago pelos consumidores ainda e  bem superior aos 

alimentos produzidos de maneira convencional com agroto xicos. Mediante tal 

crescimento do consumo dos alimentos oga nicos, as indu strias mundias de agroto xicos 

tem recorrido a  grandes campanhas alicerçadas no discurso da educaça o ambiental e da 

sustentabilidade buscando minimizar, os impactos socioambientais procedentes do uso 

de agroto xicos.  

 Com isso, temos em curso dois modelos de desenvolvimento agrí cola: aquele que 

surgiu com a Revoluça o Verde pautado no uso de agroto xicos, e a Agroecologia pautada 

em uma relaça o harmoniza entre homem e ambiente, ou seja, a partir da difusa o da 

agricultura sustenta vel.  

 

Considerações Finais 

 

Ao final da disciplina o egresso do Curso de Gesta o em Sau de Ambiental foi capaz 

de compreender que nosso modelo de desenvolvimento agrí cola encontra-se 

subordinado ao poder das corporaço es e grandes indu strias produtoras de agroto xicos. 

Embora seu uso esteja generalizado em todo o paí s, sua concentraça o ocorre 
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principalmente na regia o centro-sul do paí s, onde se encontra territorializado o 

agronego cio da soja, cana-de-açu car, arroz, dentre outros. 

 Os reflexos socioambientais desse modelo de agricultura dependente da 

utilizaça o de agroto xicos desdobram-se em altos í ndices de contaminaça o encontrados 

nos alimentos consumidos diariamente na mesa dos brasileiros. De acordo com o 

Programa de Ana lise de Resí duos de Agroto xicos de Alimentos (PARA) da Age ncia 

Nacional de Vigila ncia Sanita ria (ANVISA), cada vez mais sa o encontradas nas amostras 

teores de resí duos de agroto xicos acima do permitido e o uso agroto xicos na o 

autorizados para estas culturas.  

 Portanto, a tema tica sobre os agroto xicos e a qualidade dos alimentos que 

estamos comendo no Brasil tem sido debatida com bastante freque ncia, seja na esfera 

acade mica, entre os movimentos sociais. Assim, evidenciamos uma latente questa o entre 

o nosso modelo de agricultura e as questo es relacionadas a  sau de, seja por parte dos 

consumidores desses alimentos, ou pelos trabalhadores que nos cultivos tem contato 

direto com os agroto xicos durante a sua aplicaça o.  
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